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Apresentação

A riqueza florestal brasileira é indiscutível. Contudo, conhecer melhor 
nossas espécies arbóreas – e seu potencial econômico e ambiental 
– ainda é um grande desafio para a pesquisa florestal, desafio este 
aceito pelo Dr. Paulo Ernani Ramalho Carvalho, autor desta obra 
de conteúdo precioso calcado no conhecimento científico e na 
experiência adquirida ao longo de mais de 38 anos de dedicação à 
pesquisa. 

Além dos dados obtidos nas mais diversas fontes, com suporte em 
1.321 referências, o autor não mediu esforços para comprovar, na 
prática, todas as informações contidas em cada volume, por meio de 
uma vasta rede de experimentação espalhada por todos os cantos do 
País. 

Assim, a teoria e a prática estão alinhadas em toda a coleção que, 
com este Volume 4, completa 280 espécies minuciosamente descritas 
em linguagem conceitual clara e concisa, o que torna esta obra 
acessível não apenas ao seu público-alvo (botânicos, engenheiros 
florestais, paisagistas, estudantes, etc.), mas também a ambientalistas, 
empresários da indústria madeireira e grande público.

Ricamente ilustrada com farto material fotográfico e mapas de 
ocorrência natural, a Coleção Espécies Arbóreas Brasileiras vem ao 
encontro dos grandes desafios nacionais: recuperar e restaurar áreas 
degradadas. 

Seu conteúdo é um excelente suporte para instituições e programas 
envolvidos na recuperação e na conservação de ecossistemas 
degradados, podendo servir de motivação também para a iniciativa 
privada que poderá empreender ações em prol da preservação do 
nosso patrimônio ambiental. 

Helton Damin da Silva
Chefe-Geral da Embrapa Florestas
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Prefácio

Segundo levantamentos quantitativos sobre a vegetação brasileira, 
existem cerca de 7.800 espécies arbóreas dentro dos seis biomas 
continentais, onde está inserida essa vegetação. Dentro dessa imensa 
diversidade, o projeto Plantas do Futuro apontou 775 espécies nativas 
de valor econômico atual ou potencial. Em função dessa fantástica 
biodiversidade, resolveu-se estudar algumas de nossas principais 
espécies arbóreas. Com este volume 4 da Coleção Espécies Arbóreas 
Brasileiras, editada pela Embrapa Informação Tecnológica, atingimos 
a modesta contribuição para o conhecimento de 280 espécies.

Em 1994, quando foi lançado Espécies Florestais Brasileiras (com cem 
espécies), obra precursora desta coleção, em entrevista à TV Paranaense 
(Canal 12), fui perguntado em que o referido livro diferia dos demais já 
editados. Na verdade, os livros já lançados por mim – e os que ainda 
serão editados – diferem muito dos demais, pelo grau diversificado de 
conhecimento que esta obra apresenta e pelos 38 anos de dedicação.

Em 1995, diante do sucesso editorial de Espécies Florestais Brasileiras, 
em vez de encomendar uma reimpressão ou de preparar uma segunda 
edição da obra, decidiu-se elaborar esta coleção de cinco volumes. 
O primeiro saiu com cem espécies, mas muito pesado e difícil de se 
manusear.  Por isso, é que, a partir do segundo volume, optou-se por 
volumes menos encorpados, o que só trouxe vantagens: redução dos 
custos editoriais e praticidade no manuseio. 

Uma grande preocupação de minha parte, foi estabelecer o critério 
de seleção para definir as 60 espécies de cada volume. Os volumes 
teriam que abranger todos os biomas e as Unidades da Federação, além 
de apresentar conotação latino-americana, já que diversas espécies 
ocorrem, também, no México, na América Central, no Caribe e na 
América do Sul. Assim, resolveu-se, então, escolher uma só espécie 
de cada uma das principais famílias botânicas, bem como dos grandes 
gêneros (Mimosa, Inga, Andira, Lonchocarpus, Erythrina, Sclerolobium 
e outros).

Com a pressão da sociedade brasileira pela diminuição do desmatamento 
e pelo cumprimento do Código Florestal Brasileiro, aumentou muito 
a demanda por conhecimento silvicultural das espécies nativas. 
As reservas legais (RLs) são importantes para o tema, pois devem ser 
recompostas principalmente com espécies nativas.

Por sua vez, o plantio dessas espécies, tanto para fins ambientais como 
para fins comerciais, é, não raro, tido como duvidoso. Isso se deve a 
diversos fatores, como legislação pertinente e viabilidade econômica, 
devido ao tempo de crescimento, além de pouco conhecimento sobre 
a grande maioria das espécies.

Contudo, diante de todas as dificuldades encontradas no desenvolvimento 
de plantios de espécies nativas para fins comerciais, não é admissível a 
passividade por parte das academias. O Brasil detém vasta riqueza em 
biodiversidade e é fato que há muitas espécies com características apre-
ciadas pelo mercado, as quais apresentam crescimento e características 
silviculturais satisfatórios.

Este volume, com mais 60 novas espécies arbóreas, está disponível 
para leitura e consulta.

O Autor





Resumo

Este trabalho reúne informações descritivas sobre a ecologia, a 
silvicultura e a utilização de 60 espécies arbóreas brasileiras. As 
informações básicas foram obtidas por meio do exame da literatura e 
complementadas com informações técnicas inéditas. Espécies Arbóreas 
Brasileiras incorpora, também, a experiência profissional do autor. 
A escolha das espécies apresentadas nesta coleção baseia-se na 
importância econômica, silvicultural, botânica e ecológica dessas 
espécies. De forma inédita, também são apresentados dados de 
crescimento, graças ao resultado de uma extensa rede experimental 
da Embrapa Florestas, de responsabilidade do autor.

A descrição das espécies aborda os seguintes tópicos:

• Taxonomia e Nomenclatura
• Descrição Botânica
• Biologia Reprodutiva e Eventos Fenológicos
• Ocorrência Natural
• Aspectos Ecológicos 
• Biomas / Tipos de Vegetação 
• Clima
• Solos
• Tecnologia de Sementes
• Produção de Mudas
• Características Silviculturais
• Melhoramento e Conservação de Recursos Genéticos
• Crescimento e Produção
• Características da Madeira
• Produtos e Utilizações
• Principais Pragas e Doenças
• Espécies Afins





Summary

This book presents descriptive information on ecology, silvics, and 
utilization of sixty Brazilian forest tree species. The basic informa-
tion was obtained from literature revision, and was then comple-
mented by original technical information. This work also incorpo-
rates the author’s professional experience. The selection of species 
was based on the level of economic, silvicultural, botanical, and 
ecological importance of such species. This work also presents 
original growth data thanks to the results from an extensive experi-
mental network in Embrapa Forestry which is held accountable to 
the author.

The species description includes the following issues:

• Taxonomy and Nomenclature
• Botanical Description
• Biology of Reproduction and Phenology
• Natural Distribution
• Ecological Requirements 
• Biomas / Kinds of Vegetation 
• Climate
• Soil
• Seed Technology
• Seedling Production
• Silvicultural Characteristics
• Tree Improvement and Genetic Resources Conservation
• Growth and Timber Production
• Wood Characteristics
• Products other than Timber and Utilization
• Main Diseases and Insects
• Related Species
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Introdução

Desde a época do descobrimento do Brasil, os recursos florestais 
brasileiros – incluindo-se espécies arbóreas nativas – vêm sendo 
intensamente explorados, gerando riquezas, mas descaracterizando 
e degradando as florestas naturais.

O pau-brasil (Caesalpinia echinata), que teria dado origem ao nome 
do País, foi o primeiro produto a ser extraído das terras recém-
descobertas. Infelizmente, desde então, raras iniciativas têm sido 
direcionadas à reposição florestal, com espécies nativas.

De 1966 a 1986, época dos incentivos fiscais para plantios florestais 
por motivos econômicos, os plantios foram feitos com espécies 
arbóreas introduzidas, principalmente as do gênero Pinus e 
Eucalyptus. Enquanto isso, as espécies arbóreas nativas continuaram 
sendo exploradas de forma indiscriminada e sem nenhuma 
preocupação com o manejo florestal.

Nas áreas onde se exploram madeira, o Código Florestal Brasileiro 
(Lei 4.771, de 15 de setembro de 1965), determina o reflorestamento 
dessas áreas com espécies arbóreas nativas ou que se recolham taxas 
para custear a reposição das espécies florestais exploradas.

Contudo, o uso de espécies nativas – em plantios – tem esbarrado 
em problemas de ordem técnica, destacando-se aqueles relacionados 
com a irregularidade de crescimento e a escolha de métodos 
silviculturais inadequados.

Até há algum tempo, havia pouca demanda por informações e 
tecnologia para implantação e manejo de espécies autóctones. Por 
vezes, muitos pesquisadores – ainda que anonimamente – dedicaram-
se à pesquisa silvicultural, ecológica, botânica e tecnológica dessas 
espécies, ampliando seus conhecimentos e gerando tecnologias.

Contudo, essas informações encontram-se dispersas em vários 
veículos de divulgação, alguns de circulação restrita, o que dificulta 
seu acesso.

Este livro – o Volume 4 de uma coleção de 5 – reúne informações 
sobre 60 espécies arbóreas brasileiras. Após exaustivas buscas, 
usando-se os meios mais modernos para reunir todas as informações 
possíveis, observou-se que, para muitas espécies, tais informações 
são incompletas ou inexistentes, sendo necessária a implantação de 
pesquisa.

A demanda por informações sobre silvicultura de espécies arbóreas 
nativas torna a publicação desta obra oportuna, diante da 
obrigatoriedade legal de restauração da flora existente. São exemplos:

• A implantação das Áreas de Preservação Permanente (APP), 
Decreto Federal 99.274, de 6 de julho 1990, art. 34, inciso 11.

• Atendimento aos programas estaduais de reposição florestal 
Semeando a Mata Atlântica, na Bahia.

• Como Tirar Dinheiro de Árvore, em Santa Catarina.

• Florestas Municipais, no Paraná.

• Programa de Fomento Florestal, em Minas Gerais (DINIZ, 1995).




